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Ocorrência de suicídio na ilha de São Luís entre 
os anos de 2012-2016
RESUMO | O objetivo do estudo foi identificar a ocorrência de suicídios na Ilha de São Luís/MA, entre os anos de 2012 a 2016, de 
acordo com as variáveis sociodemográficas, as principais formas de concretização do ato suicida e caracterização do tipo do suicídio de 
acordo com a faixa etária. Tratou-se de uma pesquisa retrospectiva, descritiva e quantitativa, realizada no período de julho a agosto de 
2016, através do levantamento de dados secundários da Secretaria de Saúde do Estado do Maranhão. Observou-se um crescimento 
significante nas taxas de suicídios, com maior prevalência do sexo masculino (81,8%) e entre indivíduos de 12 a 35 anos (55,2%). O 
meio mais utilizado foi o enforcamento (41,2%), com maior predomínio no município de São Luís (83,0%). O suicídio é um problema 
de saúde pública que requer a implementação de medidas de prevenção diária com o objetivo de reconhecer os sinais e favorecer 
intervenções imediatas. 
Palavras-chaves: registros de mortalidade; suicídio; epidemiologia.

ABSTRACT | The aim of the study was to identify the occurrence of suicides in the Island of São Luís/MA, from 2012 to 2016, according 
to sociodemographic variables, the main forms of suicide act and characterization of the suicide type according to the age group. This 
was a retrospective, descriptive and quantitative study, carried out from July to August of 2016, through the collection of secondary 
data from the Health Department of the State of Maranhão. There was a significant increase in suicide rates, with a higher prevalence 
among males (81.8%) and among individuals aged 12-35 (55.2%). The most commonly used method was hanging (41.2%), with a 
higher prevalence in the municipality of São Luís (83.0%). Suicide is a public health problem that requires the implementation of daily 
prevention measures in order to recognize the signs and favor immediate interventions.
Keywords: mortality registries; suicide; epidemiology.

RESUMEN | El objetivo del estudio fue identificar la ocurrencia de suicidios en la Isla de São Luís/MA, entre los años de 2012 a 2016, de 
acuerdo con las variables sociodemográficas, las principales formas de concreción del acto suicida y caracterización del tipo del suicidio 
de acuerdo con las variables sociodemográficas, el grupo de edad. Se trató de una investigación retrospectiva, descriptiva y cuantitativa, 
realizada en el período de julio a agosto de 2016, a través del levantamiento de datos secundarios de la Secretaría de Salud del Estado 
de Maranhão. Se observó un crecimiento significativo en las tasas de suicidios, con mayor prevalencia del sexo masculino (81,8%) y 
entre individuos de 12 a 35 años (55,2%). El medio más utilizado fue el ahorcamiento (41,2%), con mayor predominio en el municipio 
de São Luís (83,0%). El suicidio es un problema de salud pública que requiere la aplicación de medidas de prevención diaria con el 
objetivo de reconocer los signos y favorecer intervenciones inmediatas.
Descriptores: registros de mortalidad; suicidio; epidemiología.
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INTRODUÇÃO

O suicídio está entre as cin-
co maiores causas de 
morte entre pessoas com 

idade entre 15 a 19 anos no mundo in-
teiro, e em vários países, ele fica como 
primeira ou segunda causa de morte 
entre homens e mulheres, com essa fai-
xa etária1.

Os motivos para o suicídio são di-
versos, incluindo causas psicológicas, 
econômicas, sociais, diferença entre 
gêneros e doenças graves que possam 
torná-los inúteis, todos esses citados 
acima são acontecimentos que abalam 
emocionalmente estes indivíduos, os 
quais quando vítimas compreendem 
que a morte é a única alternativa para 
livrar-se da dor e sofrimento, colocan-
do em pratica o ato suicida2.

Fatores sociais inerentes à vida 
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contemporânea, como à violência e 
à inexistência de expectativa de vida 
contribuem com o alto índice de sui-
cídio. Entretanto, apesar de estarem 
envolvidas questões socioculturais, 
psicodinâmicas, filosófico-existenciais 
e ambientais, na maioria dos suicídios, 
um transtorno mental encontra-se pre-
sente, o que denota a possibilidade de 
prevenção, caso haja tratamento da 
causa3.

Vale ressaltar que os números de 
maior destaque foram de os suicídios 
causados por enforcamento, sufoca-
mento e estrangulamento com média 
de três mortes por ano no período entre 
2006 a 2013. Além disso, o maior nú-
mero de suicídios nesse tempo se en-
contra diretamente vinculado ao sexo 
masculino4.

Em relação à intoxicação por subs-
tâncias tóxicas, entende-se como con-
sequência da interação entre o agente 
tóxico e o organismo que ocorre quan-
do o agente tóxico rompe o equilíbrio 
orgânico, produzindo alterações fisio-
lógicas e bioquímicas5. A toxicidade, 
então, seria o potencial, em maior ou 
menor grau, levando ao suicídio ou a 
sequelas de grande e pequeno portes6.

No Brasil no ano de 2006, o Minis-
tério da Saúde apresentou a estratégia 
nacional para prevenção do suicídio e 
as tentativas, as consequências associa-
das e os impactos emocionais em toda 
a família. Nesse mesmo ano, foi lança-
do o manual de prevenção do suicídio 
para profissionais das equipes de saúde 
mental, com objetivo de diagnosticar 
previamente as condições associadas 
ao fenômeno e realizar medidas de 
precaução7.

Em 2014, a tentativa de suicídio foi 
inserida na Lista Nacional de Notifica-
ção Compulsória de Doenças, Agravos 
e Eventos de Saúde Pública, com a pu-
blicação da Portaria GM/MS no 1.271, 
de 6 de junho de 2014. O suicídio é 
a 15a causa mais comum de morte no 
mundo8.

Dada a necessidade sobre dados 

referentes ao conhecimento sobre os 
índices de suicídios na ilha de São 
Luís, o presente artigo tem por objetivo 
identificar a ocorrência de suicídios na 
Ilha de São Luís/MA, entre os anos de 
2012 a 2016, de acordo com as vari-
áveis sociodemográficas, as principais 
formas de concretização do ato suicida 
e caracterização do tipo do suicídio de 
acordo com a faixa etária.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa retros-
pectiva, descritiva e com análise quan-
titativa dos dados. 

A coleta de dados foi realizada no 
período de julho a agosto de 2016, 
através do levantamento de dados se-
cundários obtidos no setor de estatísti-
ca da Secretaria de Saúde do Estado do 
Maranhão (SES-MA), sobre as notifica-
ções de suicídios ocorridos no período 
de 2012 a 2016 na Ilha de São Luís, 

também denominada de Ilha Grande, 
Ilha de Upaon Açu ou Ilha do Mara-
nhão, sendo composta por quatro mu-
nicípios: São Luís, São José de Ribamar, 
Paço do Lumiar e Raposa, possuindo 
831,7 km3 aproximadamente9.

Foram incluídos na pesquisa todos 
os eventos relacionados ao suicídio e 
notificados pelo sistema de notificação 
compulsória e excluídos os dados no-
tificados fora do período do recorte do 
estudo.

Para a coleta de dados utilizou-se 
o banco de dados da SES-MA, recriado 
em tabela do programa Microsoft Ex-
cel® versão 2016, com o objetivo de 
planificar as ocorrências de suicídio e 
apresentá-las na forma de gráficos e ta-
belas, com suas respectivas frequências 
relativas e absolutas. 

O presente estudo foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Ceuma, obedecendo aos 
aspectos éticos estabelecidos na Reso-
lução n.º 466/12 do Conselho Nacional 
da Saúde (CNS), o qual define as dire-
trizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos 
tendo sido aprovado a dispensa de Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclareci-
do (por se tratar de dados secundários) 
através do parecer consubstanciado de 
n.º 215.222.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos serão apresenta-
dos através de gráficos e tabelas para 
melhor compreensão. A Tabela 1 apre-
senta os dados obtidos de acordo com 
o sexo; faixa etária; distribuição de 
casos por município e quantitativo de 
suicídios ocorridos por ano na Ilha de 
São Luís.

Evidenciou-se a ocorrência de 185 
notificações de suicídios na Ilha de São 
Luís entre os anos de 2012 a 2016, com 
prevalência de 81,8% (n=135) entre in-
divíduos do sexo masculino e 18,2% 
(n=30) entre indivíduos do sexo femi-
nino. Em relação à faixa etária, indiví-
duos entre 12 e 35 anos representaram 

"Em relação à 
intoxicação por 

substâncias tóxicas, 
entende-se como 
consequência da 

interação entre o agente 
tóxico e o organismo que 
ocorre quando o agente 
tóxico rompe o equilíbrio 

orgânico."
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55,2% (n=95) dos casos. O município 
com maior número de ocorrências foi 
São Luís, com 83,0% (n=137) dos re-
gistros, seguido de São José de Ribamar 
com 10,9% (n=18).

Um estudo10 sobre a análise da ten-
dência temporal do suicídio a partir de 
bases de dados do Ministério da Saúde 
destacou que os homens concretizam 
mais os atos suicidas em relação as mu-
lheres, contudo, as mulheres têm maior 
tendência às tentativas suicidas e op-
tam por formas menos agressivas, como 
intoxicação exógena, por exemplo.

Em relação à faixa etária escolar, 
destaca-se que o suicídio deve ser dis-
cutido nas escolas como forma de diag-
nóstico precoce e prevenção de atos 
suicidas decorrentes de estados depres-
sivos em que são mais prevalentes em 
adolescentes em idade escolar11.

Há uma estreita relação entre o 
transtorno depressivo e o suicídio, uma 

vez que o comportamento suicida pode 
ser concebido como um dos sintomas 
da depressão. Identificaram ainda que, 
a depressão acomete mais a população 
feminina, pois gera sofrimento intenso 
e influencia de forma direta na qualida-
de de vida das pessoas, podendo levar 
à tentativa de suicídio ou até mesmo o 
suicídio propriamente dito12. 

Discordando dos achados desta 
pesquisa, foi identificado, através da 
narrativa de familiares, grande pre-
valência de suicídio em pessoas ido-
sas, associando os atos suicidas nesta 
faixa etária às perdas que se dão no 
contexto familiar, que por vezes, são 
responsáveis por desencadear proble-
mas de origem psicopatológica. Cabe 
destacar que o idoso acumula grande 
quantidade de sentimentos e sofrimen-
tos no decorrer da vida, o que acaba 
por torná-lo vulnerável para recorrer ao 
ato suicida como forma de acabar com 

possíveis sentimentos de sofrimento em 
relação à vida13.

O Gráfico 1 apresenta as principais 
formas de concretização do suicídio na 
ilha de São Luís, Maranhão, no período 
de 2012 a 2016.

No que concerne às principais for-
mas de concretização do suicídio, no 
Gráfico 1 é possível visualizar que o en-
forcamento representou 41,2% (n=68) 
dos casos, seguido de outros meios 
31,5% (n=52), formas ignoradas 13,9% 
(n=23), arma de fogo 7,9% (n=13), in-
toxicação exógena 3,6% (n=6) e queda 
de altura 1,8% (n=3).

Uma pesquisa14 recente sobre mor-
talidade por suicídio no Paraná desta-
cou que até o ano de 2012 houve um 
aumento das taxas de suicídio por en-
forcamento em ambos os sexos e que 
as demais formas, como uso de arma 
de fogo, intoxicação exógena e outros 
meios apresentaram declínio. O en-

 

Tabela 1. Sensibilidade e especificidade das escalas de identificação.Taguatinga Sul, DF, Brasil, 2017.

Variáveis
n=165 %

Sexo  
Masculino
Feminino

135
30

81,8
18,2

Faixa etária
12 a 35 anos
36 a 55 anos
56 a 75 anos
≥ 76 anos
Ignorado

91
37
25
2
10

55,2
22,4
15,2
1,2
6,1

Município 
Paço do Lumiar
São José de Ribamar
Raposa  
São Luís

5
18
5

137

3,0
10,9
3,0
83,0

Nº de suicídios por ano
2012
2013
2014
2015
2016

31
34
35
43
22

18,8
20,6
21,2
26,1
13,3

Total

Nota: *Envenenamento, Inalação de gás GLP e Ingestão de medicamentos.
Fonte: Elaboração própria com base nos dados da SES-MA (2012-2016).
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forcamento pode estar em maior evi-
dência devido ao fato da facilidade de 
concretizar o ato através deste método, 
não requisitando auxílio de materiais 
com alto custo, por exemplo, aproxi-
mando o método por enforcamento a 
todas as classes sociais.

A pesquisa15 do tipo coorte, de ca-
ráter retrospectivo, realizada entre o 
período de 2003 a 2009, sobre tentati-
vas de suicídio e seus fatores prognósti-
cos e estimativos do excesso de morta-
lidade destacaram as formas ignoradas 
de tentativas de suicídio em menor 
evidência em relação às outras, discor-
dando do presente estudo, no qual as 
formas menos utilizadas foram queda 
de altura, intoxicação exógena e uso 
de arma de fogo.

Em contrapartida, um estudo16 

epidemiológico observacional sobre 
tentativas de suicídio por intoxicação 
exógena no município de Garças, Mato 
Grosso, caracterizou as tentativas de 
suicídio por substâncias tóxicas como 
sendo a maior parte das tentativas com 
uso de medicamentos e em seguida uso 
de agrotóxicos.

No Gráfico 2 está apresentada a 
distribuição do tipo de suicídio e sua 
relação com a faixa etária, consideran-
do o total de notificações na Ilha de 
São Luís, que compreende aos municí-
pios de Paço do Lumiar, São José de Ri-
bamar, Raposa e a própria ilha de São 
Luís, Maranhão.

Quando avaliada a distribuição do 
tipo de suicídio de acordo com a fai-
xa etária das vítimas, observou-se que 
indivíduos de 12 a 75 anos utilizaram 
como principais formas para a concre-
tização do ato suicida o enforcamento 
seguido de outros meios e formas ig-
noradas. 

Discordando dos achados da pre-
sente pesquisa, um estudo17 realizado 
em Sergipe no ano de 2016 identificou 
que entre as 46 ocorrências registradas 
pela equipe do Hospital Universitário 
de Sergipe no período de março de 
2015 a março de 2016, a forma mais 

utilizada para a concretização do ato 
suicida por 52,0% dos indivíduos, foi 
intoxicação exógena.

Segundo o boletim epidemiológico 

do Ministério da Saúde do Brasil, entre 
2011 e 2015, independente da faixa 
etária, as principais formas utilizadas 
para o ato suicida foram enforcamento 

 

Gráfico 1. Principais formas de concretização do suicídio na Ilha de São Luís entre os 
anos de 2012 - 2016. São Luís, MA, Brasil, 2018

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da SES-MA (2012-2016).

 

Gráfico 2. Distribuição do tipo de suicídio de acordo com a faixa etária entre os anos 
de 2012 - 2016. São Luís, MA, Brasil, 2018  

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da SES-MA (2012-2016).
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em 28.676 homens e 5.763 mulheres, 
intoxicação exógena foram 6.024 ca-
sos em homens e 3.820 mulheres, em 
relação ao uso de arma de fogo, 4.337 
casos foram registrados em vítimas do 
sexo masculino, e 486 casos por mu-
lheres. O mesmo boletim destacou que 
entre os anos de 2011 e 2016 houve 
um numero de notificações de suicídios 
com um total de 176.211 casos, distri-
buídos por região brasileira, a maioria 
dos casos está concentrada na Região 
Sudeste, única região em que os casos 

foram cometidos, em grande maioria, 
por mulheres. Nas demais regiões do 
Brasil, as Regiões Sul, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Norte, respectivamente, re-
gistraram mais ocorrências com o sexo 
masculino18.

CONCLUSÃO

O suicídio é um problema de saúde 
pública que requer a implementação 
de medidas de prevenção diária com o 
objetivo de reconhecer os sinais e favo-
recer intervenções imediatas.

Concluiu-se que entre os anos de 
2012 a 2016 o maior número de suicí-
dios esteve concentrado no município 
de São Luís/MA, com dados alarman-
tes na população entre 12 a 35 anos 
e predomínio entre indivíduos do sexo 
masculino.

Destaca-se ainda, a importância de 
estudos que abordem o suicídio nas di-
versas regiões do Brasil, a fim de sub-
sidiar estratégias de prevenção a nível 
nacional, mas considerando as diversi-
dades dos estados brasileiros.    


